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REQUERIMENTO Nº 001/2011
LEOCIR FACCIO – PDT, LUIS FABIO MARCHIORO – PDT E POLESELLO - PTB, vereadores com assento nesta Casa, em conformidade com Artigo 118 e 121 do Regimento Interno, no cumprimento do dever, REQUEREM à Mesa, ouvido o Soberano Plenário, que esse expediente seja encaminhado ao Excelentíssimo Senhor Clomir Bedin, Prefeito Municipal, ao Senhor Ednilson de Lima Oliveira, Secretário Municipal de Saúde e Saneamento, à Senhora Rejane Joana Potrich, Diretora Geral do Hospital Regional de Sorriso, ao Senhor, Paulo Cezar Libanori, Administrador Geral do Hospital Nossa Senhora de Fátima e ao Senhor Pedro Henry, Secretário Estadual de Saúde, requerendo a implantação do Teste da Orelhinha no Município de Sorriso em cumprimento à Lei Federal n° 12.303/2010, QUE TORNA OBRIGATÓRIA E GRATUITA A REALIZAÇÃO DO EXAME DENOMINADO EMISSÕES OTOACÚSTICAS EVOCADAS (Teste da Orelhinha).
JUSTIFICATIVAS

Considerando que com a sanção da Lei Federal n° 12.303 pelo Presidente Luis Inácio Lula da Silva em 02 de agosto de 2010, passou a ser obrigatória e gratuita a realização do exame denominado Emissões Otoacústicas Evocadas;

Considerando que agora todos os hospitais e maternidades devem realizar o teste nas crianças nascidas em suas dependências;
Considerando que a Triagem Auditiva Neonatal Universal, por meio do Teste da Orelhinha, é capaz de detectar deficiências auditivas desde o nascimento, possibilitando o diagnóstico e o tratamento precoce de eventuais problemas;
Considerando que de acordo com o Grupo de Triagem Auditiva Neonatal Universal (GATANU), as estatísticas mostram que, em bebês normais, a surdez varia de 1 a 3 em cada mil nascidos; e em bebês na UTI neonatal, varia de 2 a 6 em cada mil;
Considerando que com a triagem auditiva neonatal é possível diagnosticar precocemente a perda auditiva e outros problemas;

Considerando que o Teste da Orelhinha deve ser realizado preferencialmente 24 horas após o parto, mais isto não quer dizer que o bebê não possa realizar antes disso se puder receber alta logo no primeiro dia;

Considerando que o exame dura no máximo dez minutos e é realizado durante o sono do bebê e não tem contra-indicações;

Considerando que o exame é realizado por meio de estímulos sonoros enviados por um aparelho. Com a captação do retorno do estímulo, o “eco” da emissão, o computador registra o funcionamento da cóclea e de estruturas internas da orelha;
Considerando que com essa obrigatoriedade estimulamos avanços em todos os processos, trabalhamos na prevenção e possibilitaremos a solução de casos com problemas em tempo adequado.
Câmara Municipal de Sorriso, Estado de Mato Grosso, em 18 de janeiro de 2011.
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